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UNIDADE DIDÁTICA IV – Implementação de Ações

Objetivo


Nesta atividade, professores e alunos devem estabelecer claramente os planos de ação para cada uma das propostas aprovadas em assembléia e definir responsáveis por essas ações, assim como prazos para a apresentação de resultados a todo o grupo e períodos de reavaliação dos objetivos e procedimentos adotados.

Quadro Conceitual


Não há plano de ação que possa ser implementado se as responsabilidades individuais não estiverem claramente definidas. É fundamental que, para cada ação desejada, seja nomeado um responsável, estabelecido um prazo para informação sobre o já realizado e o que ainda há por realizar e identificados os momentos pontuais de discussão coletiva, para ajuste dos procedimentos adotados e reavaliação dos objetivos pretendidos. 

          A assunção de responsabilidades individuais é um procedimento que deve ser ensinado aos jovens. Consiste fundamentalmente em estabelecer compromissos com um grupo e seus objetivos nomeados. Os alunos deverão assumir individualmente, a responsabilidade pela realização de uma determinada ação. Uma vez assumida a responsabilidade, o sujeito passa a responder para o grupo sobre qualquer aspecto envolvendo a ação em questão. Esse é, aliás, o significado mais original do termo responsabilidade: a qualidade de responder sobre alguma coisa, assumindo-a para si. É claro que a resposta não precisa ser sempre a esperada pelo grupo ou, em outras palavras, a realização efetiva da tarefa tal como planejada. Isso nem sempre acontece. É igualmente responsável dizer ao grupo, no prazo estipulado, que não foi possível realizar a tarefa combinada, por quaisquer motivos, ou falar do que já se conseguiu e pedir ajuda e sugestões para a continuidade da realização da tarefa.

A Atividade

A atividade consiste em traçar um plano coletivo para a consecução dos objetivos nomeados. Depois disso, cada parte do plano deve ser separada e , então, podem ser estabelecidas as responsabilidades individuais e respectivos prazos para a apresentação dos resultados. Assim, o plano inicial é coletivo, a realização das tarefas é individual ou em pequenos grupos, e a avaliação final, replanejamento e possíveis ajustes, é novamente coletivo. No caso do trabalho em pequenos grupos, esse procedimento de divisão do trabalho deve ser replicado, até que cada tarefa tenha um, e apenas um, responsável nomeado. É mesmo muito importante que cada tarefa tenha nome e sobrenome, condição necessária para a geração das responsabilidades individuais, procedimento que se pretende ensinar e que levará os jovens a perceberem suas ações como valiosas, não apenas para si mesmos, mas para um coletivo com o qual podem se identificar e com o qual se comprometeram.

Assim, se a ação coletiva pretendida é recuperar a identidade geográfica de uma região, colocando placas com os nomes das ruas em um bairro, é preciso estabelecer responsáveis pelo levantamento dos nomes das ruas junto à prefeitura, pela compra ou obtenção de doação do material para fazer as placas, pela confecção das placas em si, por sua fixação nos locais apropriados e pela obtenção de autorização para isso junto aos órgãos competentes, pela geração e manutenção de veículos de comunicação com a comunidade que vive no local e com órgãos que farão uso dessa nova sinalização, como os correios, por exemplo e, finalmente, pela ação de registrar cada uma das realizações do grupo para criação de uma memória coletiva, que deve ser bem documentada para contar a história do trabalho realizado, permitir, no decorrer do processo, avaliar o já feito, planejar novas ações ou ajustes e, é claro, tornar-se fonte permanente de consulta para novas realizações.

O grupo de trabalho deve marcar encontros periódicos para que cada um possa prestar contas dos compromissos assumidos individualmente e para que a ação coletiva possa ser avaliada e replanejada.

Avaliação


Nesta atividade a avaliação é uma constante, uma vez que cada compromisso assumido individualmente deve ser periodicamente reportado ao grupo. Além disso, existem também os resultados efetivamente obtidos pelo conjunto dos compromissos individuais e a possibilidade de compará-los aos objetivos originais nomeados no plano de ação coletivo. É importante que essa comparação não seja feita com a idéia de medir o quanto se conseguiu, mas com a intenção de ensinar aos alunos a negociar permanentemente o que se deseja e o que é possível obter em dada situação, ensinando-lhes a estabelecer objetivos estratégicos, renegociar interesses individuais em favor dos coletivos, e a abandonar idéias que pareciam boas, só porque não parece possível realizá-las com os meios disponíveis naquela circunstância, lembrando, todavia, de perenizá-las, mesmo assim, no registro coletivo, já que as circunstâncias mudam o tempo todo, e essas mesmas idéias podem parecer mais viáveis em algum outro momento.

Possibilidade de Continuidade



Em Língua Portuguesa, outro tipo textual pode ser estudado: os contratos, compromissos, manifestos e declarações públicas, tipos textuais que raramente compõem o repertório escolar, mas que nesse caso adquirem significado consistente. 
Além disso, os veículos de comunicação com a comunidade, para a informação do que será feito pelos jovens, podem assumir a forma de muitos outros textos, em especial os textos jornalísticos, como a reportagem ou os boletins informativos, na forma de jornais murais, fanzines etc.


 As outras disciplinas escolares podem estabelecer seqüências de atividades complementares a partir das ações que comporão o plano de ação, complementando ou introduzindo informações necessárias à execução de cada tarefa.
